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Resumo 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso teve como objetivo analisar o papel das Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) no cuidado em saúde mental, com ênfase na 

atuação do enfermeiro junto à população idosa. Trata-se de uma revisão bibliográfica que 

buscou reunir e discutir evidências científicas acerca da contribuição das PICS para a 

promoção da qualidade de vida, prevenção de agravos, reintegração social e humanização do 

cuidado. Foram abordadas práticas como musicoterapia, arteterapia, aromaterapia, meditação, 

mindfulness, yoga e terapias alternativas aplicadas em diferentes contextos de atenção à 

saúde. Os resultados apontam que a implementação das PICS no âmbito da enfermagem tem 

produzido benefícios significativos, como redução de sintomas de ansiedade e depressão, 

melhora cognitiva, fortalecimento de vínculos sociais e estímulo à autonomia do idoso. Além 

disso, evidências recentes destacam a ampliação dessas práticas no Sistema Único de Saúde 

(SUS), com mais de 7 milhões de procedimentos realizados em 2024 e cobertura em mais de 

80% dos municípios brasileiros. A análise também evidencia que a enfermagem ocupa 

posição estratégica, atuando não apenas na execução das práticas, mas também na educação 

em saúde e na mediação do autocuidado. Conclui-se que as PICS representam uma estratégia 

inovadora e eficaz no campo da saúde mental e da enfermagem gerontológica, ainda que 

desafios persistam em relação à formação profissional, padronização de protocolos e 

fortalecimento das evidências científicas. Assim, recomenda-se a continuidade de pesquisas e 

o incentivo à capacitação profissional, visando consolidar o papel do enfermeiro na promoção 

do cuidado integral e humanizado por meio das PICS. 

 

Palavras-chave: Práticas Integrativas e Complementares; Saúde Mental; Enfermagem; 

Idosos; Autonomia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Vislumbrar o ser humano como sujeito com dignidade traz à tona discussões que 

impactam diretamente a vida e as relações sociais. Refletir sobre a saúde mental à luz dos 

direitos humanos permite contextualizar a emergência da garantia dos direitos das pessoas, 

especialmente aquelas invisibilizadas por condições de saúde, que muitas vezes se tornam 

vítimas de sistemas organizacionais precários e predatórios. Nesse sentido, documentos e 

organismos internacionais que legitimam os pilares dos direitos fundamentais tornam-se 

diretrizes essenciais para a atuação profissional no campo da saúde mental (BARROS, 2021). 

Entre os grupos mais vulneráveis à invisibilidade social, a população idosa merece 

destaque. De acordo com o Censo 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o número de pessoas com 65 anos ou mais aumentou 57,4% em apenas doze anos. 

Indivíduos com 60 anos ou mais somam 32,1 milhões, representando 15,8% da população 

brasileira — um crescimento de 56% em relação a 2010, quando eram 20,5 milhões (10,8%). 

A idade mediana passou de 29 anos, em 2010, para 35 anos em 2022, evidenciando o 

envelhecimento progressivo da sociedade brasileira e reforçando a urgência de políticas e 

práticas que assegurem a dignidade dessa parcela da população. 

Segundo projeções do IBGE (2018), o crescimento populacional brasileiro se 

estabilizará por volta de 2047, intensificando o envelhecimento da população. Nesse cenário, 

estima-se que os idosos representarão mais de 25% da população nacional. A análise por 

unidades federativas evidencia que cinco estados concentram a maior parcela de pessoas 

idosas: São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Paraná. Diante desse 

contexto, torna-se cada vez mais necessária a realização de estudos voltados a esse grupo, 

enfatizando a promoção da qualidade de vida, a atenção aos aspectos físicos e mentais, e a 

adoção de abordagens que favoreçam uma velhice ativa e saudável. 

           A garantia da dignidade de vida entre idosos com incapacidades funcionais e doenças 

crônicas, que podem levar à dependência, constitui preocupação central na saúde mental. 

Considerando a integralidade do conceito de saúde, esta deve englobar o máximo bem-estar, 

integrando aspectos biopsicossociais às singularidades de cada indivíduo. Nesse contexto, as 

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) surgem como alternativas que 

ampliam a concepção de cuidado, contemplando dimensões que vão além do modelo 

biomédico tradicional. 

Nos últimos anos, as PICS consolidaram-se como ferramentas valiosas no cuidado de 



enfermagem, com impactos diretos na saúde mental, física e na reintegração social de pessoas 

idosas. A musicoterapia, por exemplo, tem demonstrado efeitos positivos na redução de 

sintomas depressivos e ansiosos, na estimulação cognitiva e no fortalecimento de vínculos 

sociais (GÓMEZ-GALLEGO et al., 2021; XUE et al., 2023; ABILD; SCHUSTER; 

MIDTGAARD, 2024). 

 De forma semelhante, a arteterapia conduzida por enfermeiros contribui para a 

expressão de emoções, melhora da comunicação e recuperação psicossocial, especialmente 

em indivíduos com esquizofrenia ou comprometimento cognitivo (UTAS-AKHAN; AVCI; 

BASAK, 2024; YAN et al., 2024). Outras práticas, como a aromaterapia, têm se mostrado 

eficazes na redução de estresse e ansiedade, inclusive em contextos cirúrgicos (FARRAR; 

FARRAR, 2020; AGÜERO-MILLAN; ABAJAS-BUSTILLO; ORTEGO-MATÉ, 2023). 

Terapias como a utilização de bonecas em ambientes institucionais também demonstram 

benefícios na diminuição de comportamentos desafiadores em idosos com demência, 

promovendo ganhos cognitivos (PENG et al., 2024). 

O papel do enfermeiro é central nesse processo. Além de aplicar essas intervenções, 

ele as integra a um modelo de cuidado centrado na pessoa, focando na singularidade do idoso, 

fortalecendo vínculos terapêuticos e incentivando o autocuidado (MUNSTERMAN, 2025; 

SILLNER; MADRIGAL; BEHRENS, 2021; LYDAHL et al., 2022). Assim, a enfermagem, 

ao adotar as PICS, contribui para o bem-estar físico e mental, favorecendo a reintegração 

social, a autonomia e o fortalecimento de redes de apoio (PRAJANKETT; MARKAKI, 2021; 

MAEKER; MAEKER-POQUET, 2025). 

Apesar dos avanços, a literatura aponta a necessidade de estudos longitudinais e 

multicêntricos que avaliem os efeitos das PICS em desfechos como funcionalidade, 

participação social e qualidade de vida a longo prazo. No entanto, essas práticas, quando 

conduzidas sob a perspectiva da enfermagem gerontológica, representam caminhos 

promissores para um envelhecimento ativo, digno e socialmente integrado (SILVA et al., 

2021; BLOTENBERG; SEELING; BÜSCHER, 2023). 

Assim o objetivo foi analisar o papel das Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde (PICS) no cuidado em saúde mental, com ênfase na atuação do enfermeiro junto à 

população idosa, considerando sua influência na recuperação e reintegração social do 

paciente. 

 

 

 



3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter narrativo, desenvolvida no período de 

março a setembro de 2025. A pesquisa foi conduzida com base em artigos científicos, 

documentos oficiais e literatura especializada publicados entre os anos de 2020 e 2025, 

complementados por estudos clássicos quando considerados relevantes. 

As fontes de dados foram selecionadas a partir de bases científicas nacionais e 

internacionais, como Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), PubMed, além de documentos institucionais do Ministério da Saúde, Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN) e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). Para a 

busca, foram utilizados os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Práticas Integrativas e 

Complementares”, “Saúde Mental”, “Enfermagem” e “Idosos”, combinados entre si por meio 

dos operadores booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos originais, revisões integrativas e sistemáticas, teses, 

dissertações e documentos técnicos que abordassem diretamente a aplicação das PICS na 

saúde mental e/ou a atuação do enfermeiro nesse contexto. Excluíram-se trabalhos duplicados, 

estudos sem acesso ao texto completo e aqueles que não apresentavam relação com a temática 

proposta. 

A análise foi realizada de forma crítica e interpretativa, priorizando a identificação das 

principais práticas integrativas utilizadas, seus efeitos relatados sobre a saúde mental, bem 

como o papel desempenhado pelo enfermeiro em sua implementação. Os resultados foram 

organizados em categorias temáticas, contemplando: (1) benefícios das PICS na saúde mental, 

(2) papel do enfermeiro na execução e mediação dessas práticas, (3) desafios e limitações 

encontrados na literatura, e (4) perspectivas para a consolidação das PICS no SUS. 

Esse delineamento metodológico possibilitou a construção de uma discussão ampla e 

fundamentada, contribuindo para o entendimento das potencialidades e fragilidades do uso 

das PICS como estratégia de cuidado em saúde mental, especialmente no contexto da 

enfermagem gerontológica. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Práticas Integrativas e Complementares aplicadas na saúde mental 

 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) vêm sendo incorporadas 

de forma crescente ao campo da saúde mental, apresentando-se como recursos importantes 



para o cuidado integral, prevenção e promoção do bem-estar. No Brasil, a consolidação dessas 

práticas ocorre principalmente a partir da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC), instituída em 2006, que oferece suporte legal para sua inclusão no 

Sistema Único de Saúde (SUS). Desde então, observa-se uma expansão significativa de sua 

oferta em todo o território nacional, sendo que, em 2024, mais de 80% dos municípios 

brasileiros já disponibilizavam algum tipo de PICS à população (Ministério da Saúde, 2024). 

Dados recentes apontam para o aumento expressivo da utilização dessas práticas. Apenas no 

ano de 2024, foram realizados mais de 7,1 milhões de procedimentos, representando um 

crescimento de cerca de 70% em relação ao ano de 2022 (Ministério da Saúde, 2025a). Além 

disso, mais de 9 milhões de usuários tiveram acesso às PICS nesse mesmo período, o que 

demonstra a relevância crescente dessas estratégias dentro das políticas públicas de saúde 

(Ministério da Saúde, 2025b). 

Especificamente na saúde mental, práticas como a musicoterapia, a arteterapia, a 

meditação e o yoga têm se destacado por seus impactos positivos. Entre 2022 e 2024, por 

exemplo, a participação em sessões de musicoterapia cresceu mais de 374%, enquanto o yoga 

apresentou aumento superior a 290% (Ministério da Saúde, 2025a). Essas modalidades têm 

sido associadas à redução de sintomas de ansiedade, depressão e estresse, além de 

favorecerem a regulação emocional e o fortalecimento de vínculos sociais em contextos 

coletivos (Verginio; Dallegrave; Boettsche, 2023). 

A literatura científica tem evidenciado que as PICS podem contribuir tanto para o 

alívio de sintomas quanto para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos. Estudos de 

revisão integrativa mostram que, embora os resultados variem de acordo com a metodologia 

empregada, há consenso quanto ao seu potencial de complementar os tratamentos 

convencionais, fortalecendo o protagonismo do paciente no processo terapêutico e 

estimulando práticas de autocuidado (Monteiro et al., 2020; Verginio; Dallegrave; Boettsche, 

2023). Além disso, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a BIREME têm 

desenvolvido mapas de evidências que reforçam a aplicabilidade clínica de diversas dessas 

práticas no manejo de transtornos mentais comuns (OPAS, 2020). 

Apesar dos avanços, ainda existem desafios a serem superados. Entre eles, destacam- 

se a necessidade de maior robustez metodológica nos estudos que investigam a eficácia das 

PICS, uma vez que muitas pesquisas ainda apresentam limitações quanto ao número de 

participantes, tempo de acompanhamento e padronização das intervenções. Outro ponto 

relevante é a desigualdade de acesso, já que, embora a maioria dos municípios brasileiros 

ofereça alguma modalidade, a distribuição e a qualidade da oferta ainda variam 



consideravelmente entre regiões. Soma-se a isso a necessidade de fortalecer a formação 

profissional e regulamentar de forma mais rigorosa a atuação de terapeutas, garantindo 

segurança e qualidade na assistência (Monteiro et al., 2020). 

Outro aspecto importante refere-se à integração das PICS com os serviços 

convencionais de saúde mental. É fundamental que sejam entendidas como práticas 

complementares e não substitutivas, evitando o risco de abandono de tratamentos essenciais, 

como a psicoterapia ou a farmacoterapia, especialmente em casos de transtornos graves. Para 

isso, é necessário o estabelecimento de fluxos de encaminhamento, protocolos clínicos e 

indicadores de monitoramento que permitam avaliar de forma objetiva o impacto dessas 

práticas sobre os usuários. 

Em síntese, as Práticas Integrativas e Complementares aplicadas à saúde mental 

representam uma alternativa inovadora e em crescimento, com grande aceitação por parte da 

população e incentivo das políticas públicas. Elas ampliam o escopo de cuidado, promovem o 

bem-estar psicossocial e fortalecem a integralidade da atenção em saúde. Contudo, para sua 

consolidação como estratégias efetivas dentro do SUS e da prática clínica, é imprescindível o 

avanço de pesquisas de alta qualidade metodológica, a ampliação equitativa do acesso e a 

articulação dessas práticas com os serviços de saúde mental já estabelecidos. Dessa forma, 

será possível potencializar seus benefícios e reduzir as lacunas ainda existentes, favorecendo 

um modelo de cuidado mais integral, humanizado e centrado no paciente. 

 

4.2 O papel do enfermeiro na utilização das Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde (PICS) 

 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) vêm sendo cada vez 

mais incorporadas no contexto da atenção integral à saúde no Brasil, especialmente após a 

institucionalização da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), 

em 2006. Nesse cenário, o enfermeiro ocupa papel de destaque, uma vez que sua atuação se 

orienta pelo cuidado holístico, a promoção da saúde e o fortalecimento do vínculo terapêutico 

entre profissional e usuário. 

O papel do enfermeiro na utilização das PICS está diretamente relacionado à sua 

formação generalista, que privilegia a integralidade do cuidado. Esse profissional tem a 

possibilidade de articular o conhecimento científico com práticas tradicionais, populares e 

complementares, de modo a ampliar as estratégias de cuidado e favorecer a autonomia do 

paciente. Além disso, o enfermeiro está presente em diferentes níveis de atenção do Sistema 



Único de Saúde (SUS), desde a atenção primária até serviços especializados, o que 

potencializa o alcance das práticas (MONTEIRO et al., 2020). 

As intervenções mais utilizadas por enfermeiros incluem auriculoterapia, fitoterapia, 

meditação, reiki, acupuntura, massoterapia e práticas corporais como o yoga. Tais recursos 

são especialmente relevantes na saúde mental, no manejo da dor crônica, na redução da 

ansiedade, no suporte ao estresse e no fortalecimento do bem-estar emocional e espiritual dos 

usuários (VERGINIO; DALLEGRAVE; BOETTSCHE, 2023). 

Dados do Ministério da Saúde (2025a) apontam que, em 2024, mais de 7 milhões de 

procedimentos em PICS foram realizados no SUS, com crescimento de 70% em relação a 

2017. Estima-se que 80% dos municípios brasileiros já ofertem alguma modalidade de PICS, 

sendo a enfermagem uma das categorias que mais executam essas práticas (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2025b). 

Outro ponto relevante é que a prática do enfermeiro vai além da execução técnica. Ele 

também atua como educador em saúde, orientando a comunidade sobre os benefícios, 

limitações e indicações das PICS, além de estimular hábitos de vida saudáveis e práticas de 

autocuidado. Dessa forma, contribui para a redução da medicalização excessiva e para a 

promoção da autonomia do sujeito em relação à sua saúde (OPAS, 2020). 

Apesar dos avanços, ainda existem desafios. Entre eles destacam-se a necessidade de 

maior investimento em capacitação profissional, padronização dos protocolos assistenciais e 

fortalecimento das evidências científicas que sustentam a aplicabilidade das PICS. Pesquisas 

apontam que muitos enfermeiros reconhecem a importância das práticas, mas relatam 

insegurança em aplicá-las devido à formação insuficiente durante a graduação (MONTEIRO 

et al., 2020). 

Portanto, o papel do enfermeiro na utilização das PICS é central para a consolidação 

de um modelo de cuidado ampliado, integral e humanizado. Sua atuação contribui não apenas 

para o alívio de sintomas físicos e emocionais, mas também para a valorização do sujeito em 

sua totalidade, integrando corpo, mente e espiritualidade. À medida que o SUS fortalece 

políticas públicas de incentivo e os profissionais ampliam sua qualificação, as PICS se 

consolidam como estratégia fundamental para um sistema de saúde mais inclusivo e 

resolutivo. 

 

 

 

 



FIGURA 1. Crescimento em PICS no SUS 

 

 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE (Brasil). Práticas Integrativas e Complementares realizam mais de 7 milhões de 

procedimentos em 2024, ampliando cuidado integral no SUS. Brasília, 2025. Disponível em: https://www.gov.br/secom/pt-

br/assuntos/noticias/2025/03/praticas-integrativas-e-complementares-realizam-mais-de-7-milhoes-de-procedimentos-em-

2024-ampliando-cuidado-integral-no-sus. Acesso em: 30 set. 2025. 

 

4.3 Benefícios das PICS na saúde mental 
 

As PICS oferecem alternativas não farmacológicas que favorecem o bem-estar 

psicológico e social. Intervenções artísticas, como a arteterapia, têm mostrado eficácia tanto 

em pacientes com esquizofrenia quanto em idosos no espectro da Doença de Alzheimer, 

promovendo melhora cognitiva, redução de sintomas psiquiátricos e fortalecimento da 

expressão emocional (UTAS-AKHAN; AVCI; BASAK, 2024; YAN et al., 2024). 

A música, em seus diferentes formatos, também se destaca. Estudos indicam melhora 

do humor, da qualidade de vida e do bem-estar psicológico de idosos (MA; MA, 2023), além 

de reduzir estresse e auxiliar no equilíbrio mental de profissionais de saúde (WANG et al., 

2024). A combinação de música e movimento em instituições de longa permanência 

proporciona ganhos adicionais em vitalidade e integração social (DE NYS et al., 2024), 

enquanto musicoterapia associada à hipnose eleva o bem-estar subjetivo de idosos 

institucionalizados (BISSONNETTE et al., 2025). 

Intervenções baseadas em mindfulness e meditação também evidenciam redução do 

estresse, maior consciência emocional e fortalecimento da resiliência, inclusive em 



populações frágeis ou em cuidados paliativos (FAZIA et al., 2020; RAO et al., 2022; LIM; 

CHEW; O’CALLAGHAN, 2024). Projetos artísticos colaborativos e intergeracionais 

ampliam o sentido de pertencimento e a integração social de pessoas em sofrimento psíquico 

ou isolamento, reforçando o potencial das PICS como ferramentas de reintegração 

comunitária (CASES-CUNILLERA; DEL RÍO SÁEZ; SIMÓ-ALGADO, 2025; JENKINS; 

FARRER; AUJLA, 2021). 

Além dos impactos individuais, as PICS melhoram a saúde mental em níveis coletivos 

e institucionais, promovendo engajamento social, autoestima e sensação de pertencimento 

(SONG; GUAN, 2025; DE NYS et al., 2024; JENSEN et al., 2025). Programas estruturados 

de musicoterapia e arteterapia geram ganhos cognitivos e emocionais sustentados, prevenindo 

o declínio funcional e mantendo a autonomia de idosos (YAN et al., 2024; MA; MA, 2023). 

 

4.4 Influência do enfermeiro na reintegração social 
 

O enfermeiro desempenha papel central na reintegração social de indivíduos com 

transtornos mentais ou em reabilitação. Intervenções artísticas mediadas por enfermeiros, 

como arteterapia, melhoram habilidades sociais, expressão emocional e reduzem sintomas 

psicóticos (UTAS-AKHAN; AVCI; BASAK, 2024). Programas de intervenção cognitiva 

integrativa em idosos com Alzheimer evidenciam ganhos cognitivos e na interação social, 

favorecendo uma vida comunitária mais ativa (YAN et al., 2024). 

Musicoterapia, meditação e exercícios em grupo supervisionados por enfermeiros 

promovem bem-estar psicológico, redução da ansiedade e aumento da participação social 

(MA; MA, 2023; WANG et al., 2024; DE NYS et al., 2024; BISSONNETTE et al., 2025; 

FABRIZI; DITYE, 2025). Intervenções psicossociais e programas de reabilitação comunitária 

coordenados por enfermeiros impactam positivamente a reintegração social, a qualidade de 

vida e o suporte aos cuidadores, sendo essenciais em contextos de vulnerabilidade ou pós- 

condições clínicas (DIJKSTRA et al., 2025; HA-GANI et al., 2023; MCGREGOR et al., 

2024; ZHOU et al., 2025; AGUDELO-HERNÁNDEZ et al., 2024). 

Além de terapias individuais, enfermeiros implementam programas comunitários que 

promovem inclusão social e fortalecem redes de apoio. Grupos terapêuticos, oficinas de 

habilidades sociais e atividades intergeracionais reduzem o isolamento social e aumentam a 

autoestima de pacientes com transtornos mentais ou idosos em reabilitação (JENKINS; 

FARRER; AUJLA, 2021; JENSEN et al., 2025). Estratégias combinadas de mindfulness, 

exercícios físicos e musicoterapia contribuem ainda para redução de sintomas depressivos e 

de ansiedade, fortalecendo vínculos sociais e promovendo reinserção comunitária (FAZIA et 



al., 2020; DE NYS et al., 2024; MA; MA, 2023). 

Dessa forma, o enfermeiro atua não apenas no cuidado clínico, mas como mediador da 

participação social, promotor de autonomia, pertencimento e qualidade de vida, consolidando 

sua função na reintegração social de indivíduos em diferentes contextos de saúde. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso possibilitou uma análise abrangente 

acerca do papel das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) na promoção da 

saúde mental, com ênfase na atuação do enfermeiro junto à população idosa. A revisão da 

literatura evidenciou que essas práticas contribuem de forma significativa para a melhora da 

qualidade de vida, prevenção de agravos, fortalecimento da autonomia e reintegração social, 

configurando-se como estratégias que ampliam a integralidade do cuidado em saúde. 

Verificou-se que o enfermeiro desempenha papel central não apenas na execução 

técnica das PICS, mas também na educação em saúde, orientação da comunidade, estímulo ao 

autocuidado e na humanização da assistência. Essa atuação se mostra essencial para a 

consolidação de um modelo de cuidado ampliado e inclusivo, alinhado aos princípios do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

Contudo, o estudo também destacou desafios a serem enfrentados, como a necessidade 

de maior investimento em formação profissional, padronização de protocolos assistenciais e 

fortalecimento das evidências científicas sobre a eficácia das PICS. Tais aspectos são 

fundamentais para garantir segurança, efetividade e equidade no acesso a essas práticas. 

Diante do exposto, conclui-se que as PICS representam recursos inovadores e eficazes para o 

cuidado em saúde mental e na enfermagem gerontológica, sendo imprescindível a 

continuidade de pesquisas, capacitação profissional e incentivo de políticas públicas que 

fortaleçam sua inserção no SUS. Dessa forma, será possível consolidar o papel do enfermeiro 

como protagonista na promoção do cuidado integral, humanizado e centrado na pessoa. 
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